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O Senhor [a Consciência] está aí, igual em todos os seres; não devemos fazer nenhuma 

distinção essencial entre nós e os outros, entre o sábio e o ignorante, o amigo e o inimigo, o 

ser humano e o animal, o santo e o pecador. Não devemos odiar ninguém, desprezar 

ninguém, sentir repulsão por ninguém; pois em todos devemos ver o Um. Em uns, ele se 

revela apenas um pouco, em outros revela-se mais, ou se esconde e está completamente 

desfigurado em outros. Tudo é nosso Ser, um Ser único que assumiu muitas formas. Ódio 

e antipatia, desprezo e repulsa, ganância, apego e preferência são coisas naturais, necessárias, 

inevitáveis em certo estágio; elas ajudam a fazer e manter o que a Natureza designou para 

nós. Mas para o Carma-iogue elas são obstáculos, um processo de Ignorância. A alma-criança 

as necessita para seu crescimento, mas elas se vão do adulto na cultura divina. 

Na natureza divina, à qual devemos nos elevar, pode haver uma severidade inflexível, 

mas não ódio; uma ironia divina, mas não desprezo; uma rejeição calma e vigorosa, mas não 

repulsa e antipatia. Mesmo aquilo que tivermos que destruir não deveremos abominar ou 

deixar de reconhecer como um movimento disfarçado e temporário do Eterno. Pois veremos 

que cada coisa expressa ou disfarça, ou desenvolve ou distorce alguma verdade ou fato divino, 

uma energia ou potencialidade divina. Essa verdade é que devemos buscar e descobri-la por 

trás da expressão transitória. Sem nos deixar intimidar por aparências, deficiências ou 



deformações da expressão, podemos então adorar o Divino, para sempre imaculado, puro, 

belo e perfeito por trás de suas máscaras. Tudo deve mudar: não é a fealdade que deve ser 

aceita, mas a beleza divina, não a imperfeição vista como nosso lugar de repouso, mas a 

perfeição pela qual lutamos; é o bem supremo que deve se tornar o objetivo universal e não 

o mal. 

Se nos falta equanimidade, é sinal de que ainda estamos à mercê da Ignorância; não 

compreendemos nada verdadeiramente. Igualdade não quer dizer uma nova ignorância ou 

uma cegueira. As diferenças estão aí, variações de expressão estão aí e podemos apreciar essa 

variação de modo muito mais justo do que podíamos antes, quando nossos olhos estavam 

anuviados pelos extravios do ódio e do amor, da admiração e do desprezo, da simpatia e da 

antipatia, da atração e da repulsão. Por trás das variações, veremos sempre o Completo e 

Imutável que habita nelas, e do mesmo modo teremos a mesma igualdade na mente e na 

alma em relação a todos os eventos, penosos ou agradáveis; derrota e sucesso, honra e 

desgraça, boa e má reputação, boa e má fortuna, pois em todos eles veremos todos os 

resultados e uma etapa na expressão evolutiva do Divino. 

Ele [o Divino] se manifesta – para aqueles que tem o olho interno e veem – no jogo 

das forças e em seus resultados, assim como nas coisas e nas criaturas. Todas as coisas se 

movem em direção a um evento divino; cada experiência, sofrimento e privação, assim como 

cada alegria e satisfação, é um elo necessário na execução de um movimento universal que 

temos como tarefa compreender e sustentar. 

Cada fibra de nosso ser deve ser ensinada a não recuar diante daquilo que faz sofrer 

ou que repugna, a não correr com avidez para aquilo que agrada e atrai, devemos ser bastante 

fortes para suportar todos os contatos, não só aqueles que são pessoais, mas também aqueles 

que nascem de nossa simpatia ou de nosso conflito com o mundo em torno de nós e com os 

seres que os povoam. Suportaremos com tranquilidade a ação e o impacto das pessoas, das 

coisas e das forças, enfrentaremos e afundaremos nos mares serenos de nosso espírito tudo o 

que pode vir a nós pelas vias da experiência infinita da alma. 



Esse tipo de estoicismo prepara a força que é capaz de sabedoria e amor; sua 

tranquilidade é uma calma profundamente sensível. O ganho desse período de resignação e 

persistência é a força de uma alma que é igual diante de todos os choques e de todos os 

contatos, tudo é visto do alto por um espírito que permanece intacto e imutável e não é 

perturbado por essas coisas. Esse é o período de preparação para a equanimidade, mas a 

indiferença não deve se instalar nem se tornar uma recusa da ação. Essa atitude de fechar-se 

em si mesmo surge de modo inevitável nas almas imaturas e pode, de alguma maneira, ajudar 

o progresso, ao desencorajar a avidez vital conduzida pelo desejo, mas não é a perfeição a que 

aspiramos. 

A imparcialidade que devemos buscar é a calma de uma alma estabelecida acima do 

contato das coisas, ela [a alma] as olha e as aceita ou rejeita, mas não é perturbada quando 

rejeita, nem sujeita. Ela [a alma] começa a sentir-se próxima, íntima, una com o Ser silencioso, 

um Espírito autoexistente, ela começa a fazer parte da Realidade calma que transcende o 

movimento e a ação do universo. Durante esse período de alta transcendência, ganhamos a 

paz de uma alma que não oscila nem se altera com as ondulações agradáveis do movimento 

cósmico, nem com as ondas e vagalhões tempestuosos.  

A equanimidade de uma alma aperfeiçoada que tudo abarca; a amplidão e a plenitude 

intensas e constantes de seu ser, que abrange todas as coisas. Esse é o período supremo e a 

passagem que conduz a ele passa pela alegria de um dom de si total ao Divino e à Mãe 

universal. A força é então coroada por uma maestria feliz, a paz aprofunda-se e se torna 

beatitude, a posse da Calma divina eleva-se e se torna a base de um movimento divino 

assegurado. 

Abolir por completo esse sentido de ego separador é um objetivo essencial de nosso 

Ioga. Se algum ego deve permanecer em nós por certo tempo, deverá ser apenas uma forma 

de ego que sabe que é apenas uma forma e que estará pronto a desaparecer logo que um 

verdadeiro centro de consciência se manifeste ou se construa em nós. Ele [o ser humano] 



deve perceber sempre uma Força, uma Presença, uma Vontade que age por meio de sua 

natureza individual. 

Uma grande sinceridade é exigida e deve ser imposta não apenas à mente consciente, 

mas mais ainda a parte subliminar de nosso ser, que está cheia de movimentos escondidos. 

Pois há aí, sobretudo em nossa natureza vital um charlatão e ator incorrigíveis.  

A cada instante ele [o ser humano] deve manter um olhar vigilante sobre os ardis do 

ego e as emboscadas sedutoras dos Poderes das Trevas, que assumem um simulacro das 

formas divinas a fim de capturar a alma do buscador espiritual.  

Logo em seguida, ele [o ser humano] deve dar um passo a mais e relegar a si mesmo 

a posição de Testemunha. Distanciado da Prakrti [materialidade, ego], impessoal, ele deve 

observar a Natureza-Força executora que age nele e compreender sua ação; deverá aprender 

a reconhecer o jogo das forças universais na Natureza, a distinguir seu entrelaçamento de luz 

e noite, o que é divino e não divino, e descobrirá os Poderes e os Seres formidáveis que 

utilizam a criatura humana ignorante. 

A Natureza trabalha em nós, diz a Bhagavad Gita, por meio da qualidade tripla da 

Prakrti: a qualidade de luz e de bem; a qualidade de paixão e desejo; e a qualidade de 

obscuridade e inércia. O sadhaka [praticante] deve aprender a distinguir, enquanto 

testemunha imparcial e avaliadora de tudo o que acontece no reino de sua natureza, a ação 

separada ou combinada dessas qualidades.  

Quanto mais se aproximar desse conhecimento, mais será capaz de tornar-se aquele 

que dá a sanção e não mais permanece como ferramenta ignorante da Natureza.   

De modo gradual sua mente, de uma inteligência humana imperfeita, será substituída 

por uma mente espiritual e iluminada que, no final, poderá entrar na Luz-Verdade 

supramental; então, o buscador não mais agirá conforme sua natureza ignorante nem pelo 

modo triplo de suas atividades confusas e imperfeitas, mas conforme uma natureza mais 

divina de calma, luz, poder e beatitude espirituais. Ele não agirá guiado pelo amálgama de 



uma mente e vontade ignorantes, por um coração emocional ainda mais ignorante e pelo 

desejo do ser vital, pelos impulsos e instintos da carne, mas, no início, por um Ser e natureza 

espiritualizados e, no final, por uma Consciência-Verdade supramental e pela força divina de 

sua supranatureza. 

Assim, tornam-se possíveis os últimos passos; o véu da Natureza é retirado e o 

buscador espiritual está face a face com o Mestre de toda existência; suas atividades fundem-

se na ação de uma Energia suprema que é para sempre pura, verdadeira, perfeita e bem-

aventurada. Assim ele pode agir apenas enquanto instrumento consciente do Operário 

eterno. 

Não será mais ele quem dará a sanção; ele receberá a ordem divina em sua natureza e 

a executará, pondo tudo nas mãos da Shakti. Não será mais ele quem fará as obras; ele aceitará 

que elas sejam executadas por meio dele, pela Força que não adormece. Ele não mais quer a 

realização de suas construções mentais e a satisfação de seus desejos emocionais, mas 

obedecerá a uma Vontade onipotente e participará dela, que é também um conhecimento 

onisciente, um Amor misterioso, mágico, insondável, um vasto oceano sem fundo, da eterna 

Beatitude da Existência.  

 


